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EXPEDIENTE 

ASS1GNATURAS 

\ Atino 6®|000 

Numero aruiao    200 rs 

Ideru atrazkdo    400 rs 

toni vem cm pessoa animar a rc- co« «4>uvas, èm 

volta, com o .en apoio moral c T^riv.mr. 

« sua cooperação material. Jo* Ventos; de sueste a 

Fclkiano prodama ao povo, con- jf^ Sanu ^ Cari arina; 

vidando-o a adhcrir á revolução. " _ * '  * 

iS. João d!£14Rey cac em poder |«aareloffia* íeV irradiar 

tiroteio cerrado, raale-sc <^ial-1 

mente aos revolncionanos. Saòa- quadrante norte. 

140|000 ( rá é tornada pela força. Uma | Synopse do tempo . 

voz, então, atróa nos ar raia cs re- 

rst.s: I «Iroorreu ameaçador, cê 

— A Ouro Preto! A Ouro |tisco*. á tarde c á 

I 'reto! 

Ouro Preto era a capital de 1 ^ 

80$000 |'Minas, onde o presidente le-|ascensão de dia. A» 

^^^Hgalista Benianio J^ynüio 

t 'tSOtH) 1 VciK'a' stippreheodido pelos acon- xima"i^'T'3eiér 

mm ^Iecimcntos, tratava de organizar peraturai eatreraaa r 

a resistência. A tomada de Ouro M,eteo * 

('reto seria a vktoria definitiva j8*8 'r 

Inferioi ^ Amestre. . . . :'>."i$000 | dos scdiciosos. Queluz, «pós i; 

EXTBRUHI — ANNUAL 

Europa dlmpanha ex 

clusive)  

liespanha, America <lo 

Norte, Central e do 

Sul  801000 

EXTERIOR — SEMESTRAL) 

Europa (lirspanha ex- 

clusive)  

Ilespanha., America, do 

Norte, Central e do 

Sul. *••••••• 

•rtrtn Federal Crie 

14 ãs 15 horas do dia 

asslRirante» ped. <la revolução. Eeri» o triumpho I e(s .{nu.o Aos nossos;1 . 

/noa mandarem reformar as suas completo. 

Rsaignatura», afim de evitar 

qualquer reclamação por falta 

da remessa da folha. 

As asslprnaturas podem come- 

Cur cm qualquer época, mas ter- 

minarão sempre cm 30 do Junho 

ou 31 de dezembro. 

O preço da asaignatura animal 

H 0 $ 0 

de 35$uoo«. ■■■■■■■■■ 

Toda a correspondência que se 

Os ventos foram 

calmaria em parte 

■ Swnpse do tem Mas Joié Fcliciano, a este tem- 

po, entrava a recuar dos seus pro- | * P*** (dt 9 hor 

positos. O que não pensara an- | z^Ld£>«Ü íll: 

tes de lançar-se na aventu- 

ra, começava agora a Hie acudir |nio é íeitk a syn 

ao pensamento. Meditava na sua bor^ d^»a 

situação. Avaliava as ^uas res- | com chuvas e dl 

e o da amestra ; | po^saUjjji^çj^ Calculava as con- j Par1e de Matto Cr 

saquencias dos seus actos. E va- ( ^Th. TrcZZJlT* 

referir a este assunipto, quer j • • • 

r>rdlnari»*\. quer registrada, e bem 

diversos pontos de 

< .rosso. A temperat' 
i.       ^    Devendo preparar a marcha de 

i fisim os vales posiaes, deve sei I cisiva sobre Ouro Preto, licencia o* 

dirigida ao gerente v, A. Duarte og soldados... O plano que elle ral fraco#, reinand' 

*• 'organiza dc nianhã, de tarde já ' **4? do Rí? 

rELEPHONES; 

• j • • • j / • Siél ■ ■ N 23 

nao serve mais. A duvnda o do- f0i injtsvel, com ç 

Director. 1558 C. Redaccio 5648 C. A vacilhçãO C a incerteza rm São Panlo; Ny 

ierente 2072 C. Administração. 37 Ç. fazem-no não mais utn animador, :f.' •A*vd em Bli 

, _,i_.  .-1 v.: ■ r- " . - ' tharmai. nnrte foi 

mas um commandante que desen- 

Oerenle 

Lndcreço telegTaphico "Corre 

VIAJANTES 

Percorrem a serviço deste Jor- 

dal o Estado do Rio, o sr. Fran- 

cisco da Silveira Salomão, e Es- 

tado de Minas, os srs. Braulio 

Modesto, Eurico Baeta do Faria 

e J. C. Loureiro. 

Desde o dia 31 de março 

p.p. a uossa secçào dc pnbll- 

tharina). onde foi 

vas fracas A'* 9 

cora-ja os soldados. O t«npo rra bom. 

•Uma noite I^ie^ilo OtUmi i T"1' ""t f—*" 

, ... . . , chuvas t chfTviscos. 

surprcnendioo com a visita dc a temperatura foi 

vários chefes de influencia na 

campanha: 

— O senhor vae ser acclama- 

do vicc-prcsidcnte C tem de di- freacaa em alfuns poi 

rigir o movimento. ' P'",nm.^T">do 

t* * t • nou IW&T0 

E que Jose J^eliciano hav« 

mandado propor, por si c sem . . 

consultar os amigos, ura aocordó ^ ^ 

entr etanto. eml 

Santa Calha rtna c 

ventos predominaram 

fraooa, observando-se. 

O serviço teiejr 

Afeto — A presente 

cidade, a cargo do sr. Felippo _mM HI ^    

K. de Lima, passou a ser tn- f **tí0 de Caxias, chefe das 

, , , tropas legalistas em operação con- —Estado e tendem 

corporada a gerencia do Cor- tra os rebeldçs 0ttonii intelli. Hm: 

reio da Manhã com a qual os | gente e atilado, viu de relance a Estacionario em Caç 

annunciantes deverão tratar | situação. A sua investidura. na- rm Guaratm»uetá. R« 

directamente, ou por interme-i (lue'Je momento, como dhefe da rí^ são Francisco 

, . revolução, não adeanuna coisa ei- tacionario em Barra 

agentes ««ttyizados, guma á ^ commiim Ao c0nJ subindo em Pirapora 

matéria referente a j trario viria provocar a scisào 1 ita^Ásto' r 

dos revolucionários e, deste modo, ( tacionario em Pouso T 

melhor facilitar a victoria do go- i ,1<Vcm ^ df. 5;u,« H 

■ x 11 e Gaspar; subindo no 

vemo. O caminfio único naquclla BAcia Amazônica (4 

conjectura difficil era ver se José | xando cm Porto Velh< 

Feliciano retomava a boa estrada, 

continuando a peleja. 

Os revolucionários estavam to- 

dos dispostos ao coiribate. Elles 

haviam deixado Sabará e se en- 

contravam agora acampados cm 

1842 marca na historia política do 1 Santa Uuzia. Organizam-se no- 

dio de 

toda a 

publicações. 

A revolução liberal 

mineira de 1842 

O que a mensagem 

es quecer 

A ©stas horas de\ 

2o Reinado um dos annos de mais ( vãmente as columnas e tomam-se ( vv ashiní?t.oii Luís cb 

intensa agitação. O Brasil mal providencias para o combate que 

acabara dc sair dos dias procelo- não dove tardar com as tropas le- 

sos da Regeccia, que foi, como se galistas, ià senhoras da cidade 

sabe, um período de lutas acerri- que os revolucionários tinham 

nus, apaixonadas, incandescentes, abandonado. Eis, porém, que um 

A paz não havia ainda inteira- acontecimento inesperado vem mu 

mas de mio na me 

aos congreesistas va 

3 de maio proximo ' 

O reato do proclam 

çamentario de 1927 h 

algum trabalho, poh 

mente voltado aos espíritos. As dar inteiramente a face das coi- c©ntuámos não sc cc 

feridas abertas cm cerca de 10 sas: José Feliciano, naquclla ma- fn a na - 

annos dc grandes lutas não se drugada. desapparecera. José Fe- esclareclment06 a 

achavam de todo cicatrizadas. 

No Rio Grande do Sul a..situa- que... e fugira. 

Uciano preparara tudo para o ata 
rei 

ponto relevante do 

çào dc dia para dia sc tornava Ottoni tenta ainda um ultimo | !nanceiro official. 

Expedir decreto, cor 

Ninguém deve saber quclção expressa da lei 

mais grave, fracassando inteira-| golpe: 

das c todos os planos architecta-| José -Feliciano nos deixou. Nm-(responsabilidade prev 

dos para a pacificação da provin- guem. tigo 37 do decreto n. 

cia. O primeiro ministério da E revoltado, dominando-se a janeiro de 1892. que ta 

maioridade dissolveru-sc pela si-| custo: _ _ |0 mâo us0 da aut01 

zania dos seus elementos. E An- 

tonio Carlos, Limpo de Abreu, 1 quem dér curso á noticia... 

Martim Erancisco, os irmãos 'Mas qual! A nova da fuga do 

Metto uma .bala -u cabeça de mettendo 

damnosos ao Estado. 

Hollandas Cavakantis, ministros j presidente corria cclcre -por toda dente da RePublica, j 

tropa, drsanimando-a, indispou- contra 1°' ^ «stat dispensados do gabinete caido^9HBBHB|HHH| 

atiravam-se cm uma opposição- | do-a, desencorajando-a. 

violculissinia 

• • 

1926, fez Incinerar 25 

quando, se existisse 

orçamentário, deveria Antônio Carlos, com o arrojo, a j 

eloqüência c o destemor que o ca- . . .. , (cação especial taxam 

ractcrizavam. viníta, mesmo, d'" to de i&T^Lix thref dt lSI I determinada... 

recto sòbrc a coroa, sustenUndo " j j o t> i^' 

. celebre maxima ioglcza de I vencedor da revo,ta de S. Paulo, 

Outro ponto que não 

que u rei reine, mas não go- j f^tava^ já cm Sabará. frmtc dos I obscuro é o da "d 

ver na, a que Itaborahy, Vas-I ^ ^ ^anta Lu- |ctuante". O Tribunal 

conccílos, Paraná e , outros 

grandes vultos do partido cociser- 

Dali -a 

„dor C,s< ojtre pm-1 ~ J J1, Mn ob o 

»i'im',v°ra,0baVcado^na' CousUtuição '««Hhate aos rebeldes. Dmdira d
reSS^""^! ' 

rfo Império, que creára um. 4» po- as suas for.fs cm d.uas columnas, ^niara dcs Deputaüe^ 

der com o «omt rtc Moderador, d"" cllc propno commaijda rlormente, oçcorrencas 

c outra cuja dirccçao oormou l^ravldadf tornorva Os 

ao irmão, o coronel José Joa- 

acima do Executivo, do Legisla- 

tivo c do Judiciário. 
defesa da legaiidad 

na pujança dos seus 44 annos, in 

sufiava o povo e animava o cs- 

ploravel 

obstinada 

contnstado 

protecçao 

\J ^ VIVJ J UV11V IC4I *v/ .   r • . . ^ 

Limpo dc A-brcu, mais avança- Cll'ni L'ma' mais tardc co"dc desça" em casos de pc 

do, ainda, que Antonio Carlos, e 1 , c , 'Hantins. que nvindou icqu© Permlnlo c outi« 

rir-v» aã Qiinn« in- | < .i. na 1 ^pa. andaram no encalço < 

^"o v 

pirito de rebeldia tão intenso na- r^m, a situação era diversa. An- (iAmt ordinariamente n 

quclla época, pregando com a vc- tr«no Nunes Galvào não esmore- do8 r)unguisiaSt T . 

•hemcncia dc suas fihrases canden- cia na sua fileira c tinha resolvi- 

tes, o direito que possue lodo o do, de qualquer modo, acommctter 

cidadão de reagir pelas armas os ãdversarios cbm quanta energia 

c pela revolução, na "defesa dos fosse capaz a sua gente, já des- marotos serviu de r.vth 

seus direitos, das suas prerogati- illudida c já desanimada, J.C o eemivo a no\;i.s fr.nii 

rompeu... Os soldados de 

Os debates parlamentares ein 1 Galvào precipitayam-sc sobre os ciai superior rccem 

Í&41 haviam corrido com uma soldados dc Cax as com uma fu- perante a justiça ■ 

animação extraordinária, tanto na ria de loucos, .sendo tal a vchc- "havia offlclaes poss 

Gamara, como 110 Senado, apezar mencia do ataque que o grande fortuna, proprietários 

do caracter austero c sizudo des- general da legalidade, contra as dnno;, dr automoveis 

% ultima casa legislativa. O suas previsões c contra as suai h •• 

ministério sustentava tres proje- ordens, teve dc acceitar o encon- ,, . ^ t 
rf * 

ctos, por cuja conversão em lei tro. Houve, mesmo, um inslan- 1 /*' . pa ' chc 

fazia uma questão fechada: o | tc.»cm que a sorte da victoria «va- '^oartiçao, nao desfn 

que transferia das assembleas cilou. Mas José Joaquim dc Lima. sFtiação. 

provinciaes par.i. o govemo o di ! ouvindo o soar dos tiros c com- | Uso estA cm doou 

reito dc nomear os vicc-prcsidcn- - prdiendendo que a bataHv.i havia rãal a dominei 1 1 

i s0 '^cqrado em 24 horas, forma crimlr,aI da Rr ub„r 

..»v« ^ vaw ... a sua solumna C corre em soccor-L ^jjuiw.c 

minai; o que crcava o Conseliho ro do irmão. Os revolucionários, ( ^ 0001 0 

de Estado. O ministério venceu, ^urpreliendidos com aqucllc re» 08 or^aos hvres 

mas após uma das campanhas forço inesperado que os colloca-|da inir,rcn®«^ qu© 

tes das províncias; o que refor- 

mava o codigo do processo cri- 

parlamentarcs mais barulhentas i va «itre dois fogos, desanimam e I mor Publico c os dei» 

que sc travaram no segundo rei- fraquejam. Então o barão de Ca- | noria parlamentar, 

nado. e em que se mediam na , *ias assume a offensiva, invade A gravidade den^e 

tribuna, cm pugnas formidáveis. Santa Luzia, destroça os sedicio- mento». cujo desenrol 

uns na defesa, outros no ataque, sos, c aprisiona Theophilo Otto- todos os brasileiros 

vultos do porte dc Vasconccllos, "i. com aquella mesma galhardia metto a oolltira d* 

Paraná, Itaborahy, Vbactc. \nto- com quò já. cm S. Paulo, «Lra J los n n . . 

nio Carlos, Paulo Souza e Paulino voz de prisão ao padre Ecijó c ao ^ t J 0, 

... C,.. _ 'senador Vergueiro. çosa. heclama pelo 

/Estava dominada a sublcvaçào j,rocl10 da nicnsageir 

ou za MKfÊÊÊÊÊtHÊfÊKÊÊÊÊÊ 

O anno dc 1842 despontou sob 

ess atmos^/licra carregada. To- | mineira, 

dos os liberaes. presidentes dc 

provincia, haviam exonera- 

dos c siibstitiiidos por 

palavra franca © le 

para restaliclecer o 

governo, profundamc 

a- HHVHHipiHBHHHHH ' ao 

dores. Os liberaes, exaltados, em-Ide Janeiro, o geneml triumr^ian-1 Prodacfor e 

penhavam-se, então, numa cam- te era convidado, ao passar pela 

panha pertinaz. por todos os mo- cidade de Ouro Preto, a assistir | Commentando ar 

dos c por todos os meios, con- um tr-deum, officiadt pelo bis- LolU(.ao .vtn i ii .n.r 

tra os aóversarios no poder. Lim po, cm acção de graças pela vi- L \ 1 

po dc Abreu fundara na capital , ctoria da legalidade. Caxias fran- on<-" a ontre o» P 

do pai/ um club liberal c esse | ziu o sdbrcccníio. A physionomia panu Qào 0 seus 

clií!) dirigia-se a todas as provin- j fediou-se. E gravar, sem ser ris- sreve declarada p. 

cia-, do Império, aconselhando a 1 pido, austero, sem ser indclicRdo, aUírmento dG Ra,a 

que não reconhecessem a legilitni- mas decididamente, francamente. |»uos que o consum 

dade das ires famosas leis vota-I respondeu: 

das cm 1841, reagindo contra 

r: " n o quc !055r a ,Tlao ar* | pelos mortos. Não c congrati" 1de Padarias tratar 

Q . . . * lar-se pelos resultados dc uma trar. no bolso d© 

mesma situação, qu 

O officio do clero c rezar 1 concRoòeè, porqu© o 

tecer todos os corações brasi- | riam a mais 

leiros. 

Heitor Moniz 

/ tv.akiria, logo na primeira sessão 

a am ;» sna demonstração de 

í r • vejvnd^ ^'artim Francis- 

♦i." ' -• '-■•■ãfite. Dois dias depois, o 

-• "■*, . dissolvia a Gamara 

ccnvi ando outra para dah» a seis 

mezes. Estava lançada a sorte. 

Os I bcracs con «t-vse. Entra 

s numn • ^   ,rt dc combi- 

r.r.çccs v dc preparativos. Passa- 

4a-sc isso a 1" dc maio. 

15, dias depos rM.^t-va cm 

I úi.1 » a . v vuiução liberal, c a 

m dc junho cs:ourava cm Bar-dia 

ler na a resolução mineira. 

O mc imento sc revelara pc.-     

udrugada, .•crlamando-sc prrrf- JJ"dta. .«VJf"'4» 

boletim do Tempo 

! visòf* nar» o neriodo d«* 18 hnra» 

'3 <«s 18 horas do dia 16: 

, f'''dcrm i- Nt./ltfov 

?!a . instável, com chuvas. Tcmpc- | tavel. 

E é o qjo já se 

insistência. 

Fizemos ver, tai 

felizmente o c 

derla recorrer, 

ao remédio cfficazj 

obstante, como já 

brou, a proposíto ( 

concessões tárlfari 

aos industriaes de t 

pôde prescindir, pó. 

dor restringir as í 

reduzindo-as ao 

'ente da província ao futuro bc- 

rao dc Cocacs, José FclViano 11" .com chuv.as- salvo a ir ic. 

cm 

Hinto Coelho. As tropas Ic^.- (.... ... 

■ ain-SC, ao replear sonoro c vi- (censâo df dia. salvo a lc-«(ê. wdf ser 

irrante dos sinos. Thcorhilo Ot- 1 c*p^llnr , , .r . 

tíflr. -r da sul rrn,po; instável. 

K' o que está 

1 rance/. Conti . .1 

da, cllc se defende c« 

que tem. Dia a dia >• 

tu ando cm Fran* a 

do consumo. Loiu- 



OW/ Z.i ■ K-fiõ - Z) 
Interessantes documentos Mstoricos mos- 

trando como mineiros e paulistas de- 

fendiam então as liberdades publicas 

nv 

; 

Passa hoje mais um anniversa- 
rio da grande jornada de Santa 
Luzia do Rio das Velhas, onde he- 
roicamente pelejaram, era um ulli- 
mo lance, os liberaes mineiros de 
1842, levantados de todos os ângu- 
los da província em repulsa aos 
aclos violentos e arbitrários da fa- 
cção absolutisfa que então gover- 
nava o nosso paiz. Si em qualquer 
tempo não nos poderia decorrer 
no (dvido ura tal dia, menos lici- 
to seria isso hoje, em que, empe- 

; nhados também em um ingente es- 
| forço de dignidade civica, deve- 
mos, de par com a energia que 
nos vem da justiça da nossa cau- 
sa, haurir mais um estimulo para 
a lucta na recordação dos feitos 
abnegados dos nossos maiores. 

| Vão sem duvida para o transe su- 
j premo, a que foram ellcs arrasta- 
j (ios, — confiemol-o da educação 
política dos nossos contendores,— 

| mas para esta não menor bravura 
que é a iropavida firmeza, a fé 
inquebrantavel na persuasão e na 
defesa de um, justo ideal. 

Em breves linhas, podem ser re- 
lembradas as causas desse grande 
movimento civico que teve o seu 
epílogo na ephemeride de hoje. 

A facção reaccionaria que, do- 
minando nos conselhos do nosso 
primeiro imperador, o fizeram 
comme.tter os desvarios que o ar- 
rastaram á sua abdicação, embora 
sopitada depois durante algüns an- 
nos, conseguiu galgar o poder, ao 

j fim desse período da nossa his- 
íoria. Foi então que, para abafar 

j as aspirações liberaes crescentes 
do paiz e se conservar no gover- 
no, ella levou a effcilo, entre ou- 
tros aclos oppressivos, un^a refor- 
ma radical da nossa organização 
judiciaria, -entregando ás auetori- 
dades policiaes em matéria crimi- 

I uai, as atlribuições judiciarias da 
formação da culpa, inclusive a 
pronuncia (lei de 3 dc dezembro 
de 1841), Esta medida odiosa le- 
vantou, como era de se prever, um 
grande alarme em todo o paiz, mo- 
tivando innunieras representações 
das camaras municipaes e da as- 
sembléa da província de São Pau- 
lo, onde era muito vivo o senti- 
mento liberal. Surdo a essas re- 
clamações, o governo faccioso le- 
vou ao extremo a indignação ge- 
ral, obtendo do imperador inex- 
periente a dissolução previa da 
Gamara dos Deputados, cujos po- 
deres não haviam ainda sido veri- 
ficados e para a qual haviam si- 
do eleitos os vultos mais notáveis 
do partido liberal. 

Accordaram então uma repulsa 
armada as províncias mais devo- 
tadas então á defesa das liberda- 

des publicas, as de Minas, São 
Paulo, Pernambuco, Parabyba e 
Ceará, além da do Rio Grande do 
Sul, que já se tinha levantado, des- 
de o anno de 1835, 

O movimento leve inicio na de 
São Paulo, em Sorocaba» sob a di- 
recção do grande Feijó e de Ra- 
phael Tohias de Aguiar. Erros, po- 
rém, dos chefes militares, causa- 
ram logo o mallogro do levante, 
que só teve seguimenlo em Mi- 
nas, e onde da cidade de Bar- 
bacena se irradiou impetuoso por 
toda a província. Patenteando a 
vitalidade civica da nossa gente, 
que apesar de mal muoiçiada, sus- 
tentou valorosamente encarniçada 
lucta contra as forças legaes, bati- 
das em vários recantos, como em 
Queluz, os revolucionários -minei- 
ros tinham já garantida a victo- 
ria final, quando, á ultima hora, 
por um erro estratégico do seu 
qpmmandanle, a sorte das armas 
voltou-se para os legalistas, pondo 
remate á campanha. 

Mas o espirito de sacrifício de 
tantos bravos, qua heroicamente 
pelejaram e soffreram por amor 
da liberdade, não pereceu, nem 
perecerá jamais na lembrança e 
no coração 'dos mineiros. 

Os documentos, que abaixo re- 
produzimos, dizem com eloqüên- 
cia do nobre sentimento liberal 
que era todos os tempos animou 
o patriotismo dos brasileiros. 

Commemorando a grande data 
de boje, a raocidade universitária 
de Bello Horizonte fará uma pe- 
regrinação civica á histórica c tra- 
dicional cidade de Santa Luzia, 
onde, nos sitios em que se travou 
a memorável batalha, exprimirão 
diversos oradores o seu enthusias- 
rao e a sua fé civica. 

REPRESENTAÇÃO 
Dirigida a S. M. O. Imperador pe- 

la Assembléa Provincial dc São 
Paulo pedindo a sustação das 
Leis das reformas do Codigo, fc 
do Conselho d'Estado, c a de- 
missão do Ministério (j) 
Senhor! 'A Assembléa Provin- 

cial de iSão Paulo, em cumprimen- 
to de seus deveres os mais sagra- 
dos, vem ante o Throno de V. M. 
I. pedir a sustação das duas de- 
nominadas Leis das reformas do 
codigo, e creação de um Conselho 
d:|Estado, até o tempo em que a 
nova Assembléa as possa rever e 

I revogar, como é de esperar, atlen- 
ta a sua inconstitucionalidade; e 
de envolta reclamar de "V. M. I., 
mais bem avisado, a demissão de 
um Ministério traidor, cuja con- 
tinuação põe em risco a paz do 
Império, a ordem e tranquillidadc 
da Província, e até a segurança 
do Throno. A Assembléa Provin- 
cial de São Paulo desmentiria a 
sua origem e a naturalidade dos 
seus Membros, e faria subir ás fa- 
ces dos seus constituintes o rubor 

da vergonha de mistura com a me- 
rencoria amarellidão da cólera, se 
contemplasse silenciosa o desmo- 
ronamento gradual da Constitui- 
ção, a cuja sombra tem o povo 
paulistano, por mais de 20 annos, 
desfruetado doçuras de paz, as 
bênçãos de uma crescente prospe- 
ridade material, e de ura açodado 
melhoramento intellectual e mo- 
ral; e deixasse que rufiães e man- 
dis do arbítrio mangrassem o fru- 
cto tão bem começado da liber- 
dade publica. Não, Senhor, a As- 
sembléa Provincial se não olvida 
que o nobre povo, que ella repre- 
senta, se gosa de bem merecida 
reputação por sua fidelidade nun- 
ca desmentida, não menor nomea- 
da tem conseguido por seu cnthu- 
siastico amor á liberdade, o seu 
religioso respeito e inabalavel af- 
finco á Constituição que a formu- 
lou. (A Assembléa Provincial re- 
corda-se com prazer e orgulho, e 
com satisfacçâo corveja sobre os 
feitos do povo paulistano, que a 
historia memorar aos vindouros. 
Ella se não esquece que a ura Pau- 
lista sem par, o nobre Amador 
Bueno da Ribeira, de quem muitos 
dos seus membros têm a honra de 
descender, deveu a Coroa dc Por- 
tugal a conservação desta bella 
Província, quando pela restaura- 
ção' subiu ao Throno portuguez, a 
Dynastia de Bragança. A esta leal 
Província recorreu o Augusto Pai 
de V. M. I. quando fodeado dos 
hostes luzitanas, a seu reclamo 
acudiu ella primeira, enviando 
cenlenares de filhos seus a defen- 
der o Príncipe querido contra a 
insolencia e protervia da tropa lu- 
sitana. A Assembléa Provincial ju- 
bila ao lembrar-se que no Con- 
gresso portuguez foi de entre os 
Deputados Paulistas, honra lhes 
seja feita, que partiu pela primei- 
ra vez o trovão da energica indi- 
gnação contra os villipendios, e 
partilha leonina de liberdade que 
ao Brasil queria impor esse des- 
iniolado Congresso. Exulta ainda 
hoje a Assembléa Provincial quan- 
do aponta para o Ypiranga, onde 
se proclamou a Independência do 
Brasil em alliança com a liberda- 
de. Poderá, Senhor, recuar á As- 
sembléa Provincial ante o perigo 
que por ventura lhe possa vir dc 
dizer com energia a verdade ao 
Throno, e não receiará, antes en- 
negrecerá, por tímida prudência e 
sórdidos respeitos de personalida- 
de, o ouro de gloria, que recebeu 
brunido? (Não se pejará, de faltar 
á verdade, em que deve a V. M. 
t. occultando a feia nodoa de per- 
júrio, em que desapercebidamente 
fazem incorrer a sagrada Pessoa 
de V. M. I. indignos Ministros, 
detestáveis e detestados? Senhor, 
V. M. I. jurou guardar a Consti- 
tuição, e sanccionando aclos que 
ciara e flagrantemente a violão, 
quebra, sem o perceber, a religião 
do juramento. iA observância das 
formas, por que subirão ô presen- 
ça de V. M. I. estas denomina- 
das Leis, não escusa a protervia 
do Ministério. Elle não ignora que 
o nome de Lei não pôde caber 
a actos dc pura força brutal e dis- 
soluto arbítrio. Estes actos, Se- 
nhor, não são Leis, por peccarem 
na matéria e na forma. Peccão na 
matéria por lhes faltar o que con- 
stitue a idéa de Lei. No sysiema 

i Constitucional a Lei é a expressão 
da vontade nacional, declarada 
por seus legítimos representantes, 
e sellada com n cunho do Impc- 
rante; mas a vontade nacional não 
é, nem pode ser se não o resultado 
da opinião reinante. Ora a opi- 
nião reinante reprova as prcscri- 
pçôes desses façanhudos actos, até 
por serem decretados por falsos 
interpretes, rejeitados a maior par- 
te pelo povo soberano. Peccão na 



inna pelo modo porque forão in- 
troduzidos. Elles alíerão clrra- 
mente u ConslitiiiçuOj o fjue é in- 
disputável; e sendo assim, era de 
mister que não fossem laes alte- 
rações creatura de uma Legislatu- 
ra ordinária, como forão. De mais 
não ha Lei sem imparcial e con- 
scenciosa discussão, sobre tudo 
quando se trata do que é pura- 
mente constitucional: a fortaleza 
da Constituição se não deve le- 
var de assalto, preciso é rodeal-a 
de regular assedio, e apoderar-se 
pouco a pouco dos postos que a 
defendem, para que convencida 
pela necessidade, capitule a guar- 
nição para salvar ao menos o que 
e essencial. !iSão foi assim que 
procedeu a vendida maioria Tia 
Assembléa passada; cega e tumul- 
tuaria para levar avante os nefa- 
rios projectos do governo, calcou 
todas as regras, não só da justiça, 
como até da mais commum de- 

■encia. Senhor, a Assembléa Pro- 
vincial de S. Paulo, pondo de par- 
te o lopico de justiça e direito, 
por onde mostrou que se não de- 
ve obediência aos actos, contra os 
quaes reclama, passará depois aos 
motivos de conveniência, e pru- 
lencia política, que aconselhão a 
ma^ suspensão. 

E' principio incontestável em 
lolitica, que o poder é o apana- 

-íio da intelligencia e da riqueza 
social; a vista de olhos ainda a 
mais superficial sobre a historia 
da organização das sociedades hu- 
manas o prova. 0 povo, pois, que 
augmenta em illustração e prospe- 
ridade, de necessidade exige 
maior porção de liberdade, maior 
ingerência nos negocios públicos; 
é, pois, um contra senso que se 
tire ao illus,irado o que se con- 
cedeu ao ignorante que se negue 
ao rico o que se tinha outorgado 
ao pobre. Isto, porém, é o que 
fazem as cerebrinas reformas do 
codigo. A Constitúição concedera 
ao Brasil infante e pouco illustra- 
do, ao Brasil que marchava cora 
passos ainda tardios na carreira 
industrial e no caminho da rique- 
za, uma porção de liberdade que 
o estômago fraco da infancia qui* 
ça não pudesse bem dirigir e assk 
milar; maus humores pode ser què 
se gerassem então desta, imprevi- 
dencia, mas o uso fortificou o or- 
gão, e ora que vão desapparecendo 
os inconvenientes de que nos quei- 
xávamos, a tyrannia e a cegueira 
nos pretendem reduzir a um regi- 
men ainda inferior aos dos tempos 
coloniaes, fazendo resorgir, debai- 
xo de novos nomes, os velhos Ca- 
pitães-mores e outras quejandas 
ántigalhas; o povo tem crescido 
em intelligencia, em resolução e 
em mutua confiança; tem a preci- 
sa penetração para descobrir os 
abusos de que sóffre, tem confian- 
ça na força dos meios a que pôde 
recorrer para buscar a sua refor- 
ma; c contra esta força pensar 
em introduzir uma nova phalgpge- 
ao thronto, sempre defensora da 
Con-tíluiçao, e das publicas Jiber- 
jdua.es, ergueo o .grito contra a 
tyjianma, que cm vão se pretende 
e.viahefecer em nossa ' patria, e 
que empunhou valente as armas 
pura defender a Monarchia, c ,a 
Contiituição jurada, de cujo con- 
sórcio depende a felicidade .com- 
mum dos brasileiros, e não .dezis- 
tirá jútuais de tão nobre empresa, 
sem que t enha co nsegui do o fim 
imponarite e louvável a que se j 
propoz. 

A vós, Mineiros, pertence ago- 
ra eoatljuvar os btuozos Paulis- 
tas na luicta que encetarão era de- 
li /a da Consmuiçao o do thnono. 
Lnipunhanqü lambem as armas, 
nós as nao deporemos sem que 
tenhamos conseguido o mesmo 
iiin. -Não vos iiludão as pno- 
■niessas, ou ameaças da facção que 

«uraiçoa o Brasn, nem tão pouco 
a linguagem seduetona de que cila 
ac serve pana chaimar a si os ho- 
«ue.ns de boa fé, que não refle- 
ti era nas conseqüências da poliii- 
ca dessa facção, que só descan- 
çará quando sobre as ruinais da 
Consliiuição arvorar o eslandarte 
do ahsoJuüsmo, tanto mais peni- 
gozo, e funesto, quanto mais dis- 
farçado elle appareoe com a capa 
da tConslifuiçáo aniniquillada. 
díeduzidos ao extremo de tomar 
as armas era defesa da .Constitui- 
ção e tio Thronio, inós :respoilare- 
unos sempre os direitos inddivi- 
duaes dos Cidadãos e a proprie- 
dade de cada hiun em tento, | 
quanto a mesma Constituição o 
ideteiiuiiina; « só empregaremos o 
vigor ueoessario para repellir 
laquelles que depois da manifesta- I 
ção do voto publico ainda quize- 
iitem sustentar e defender a facção 
©liganchica, pelo Brasil inteiro 
detestada. 

Se tivermos união, Mineiros, a 
Jucta será breve, a facção cahirá 
bem depressa amaldiçoada por 
todos; e então unidos nós defen- 

■derainos a patria contra as .pre- 
itenções exageradas do estrangeiro 
que hoje nos dieta a lei em .nossa 
própria casa. A facção que nos 
divide, e nos espesinha tio inte- 
rior, c-edie vergonhosamente a ito- 
das as ameaças, a toda a influen- 
cia estrangeira; e quando hum 
•governo não procura apoiar-se no 
voto de toda a nação, quando ar- 
irua buma parte delia pana guer- 
rear .a outra, esse governo não 
pôde achar as sympalhias de que 
carece para luctiar .com vantagem 
a prol do seu paiz. He assim 
que os tratados se prolongarão 
contra o voto do Poder Legislati- 
vo; he assim que se dá aos es- 
trangeiros no paiz huimia influen- 
cia absolutamente incomip ativei 
com o estado de nossa .civiliza- 
ção, c dc nossa politica. He mais 
esse hum dos iraolivos que trou- 
xerão a dissolução da Gamara 
pana se não ver o governo obri- 
gado a Tefractar-se de suas pró- 
prias palavras, ou a mostrar ioda 
a extensão de sua fraqueza peran- 
te huma Gamara que exigiria delle 
« par do mais religioso oumpri- 
anento dos tratados .a mais firme 
.sustentação dos direitos do paiz, 
que representava. 

.Não .descianoemios (pois, Minei- 
ros, em quanto o nosso fim sagra- 
do se não conseguir; em quanto 
a Constituição não for outra vez 
mestituida ao seu inteiro vigor; 
c a coroa tão livre em suas attri- 
buições como o quer a (mesma 
Constituição. A justiça de nossa 
causa be evidente; o seu trium- 
pho será infalli vel. — José Feli- 
< iano Pinto Coelho da Cunha, 
Presidente Interino da Provincia. 

wes, isto é, da quantia de  
2.500.000.000 de marcos, em vez 
dos 2.050.000.000 de marcos, pre- 
vistos pdo.s peritos até a applica- 
ção do pleno Young por via de rc- 
troaotiv.dade. A somraa cm di- 
nheir», posta assim em disponibili- 
dade, seria transformada em annui- 
dades, em beneficio da Grã Breta- 
nha . 

As contas da Commissão das Re- 
parações a serem definitivamente 
apuradas, poderiam, por outro la- 
do, offerecer uma possibilidade de , 
augmento da quota britannica, ro 
tocante á parte inconicional da di- 
vida allemã. 

A annuidade global estipulada 
pelo plano Young deixava, ainda, 
um saldo médio de 58 milhões de 
marcos ouro, que poderia ser attri- 
buido tanto a Grã Bretanha como 
ás pequenas potências a que era 
primitivamente destinado, e que 
receberiam compensações provi ri- 
das de outras fontes. 

A Grã Bretanha receberia, fi- 
nalmente, sólidas garantias quan- 
to ás prestações em especie. A 
clausula relativa á reexportação 
facultativa das prestações allemás, 
em especie seria, por sua vez, sup- 
primida. 

Caso a Alemanha, usando da 
faculdade de recomeçar os paga- 
mentos em especie, cesasse, de ple- 
no aacordo com as potências credo- 
ras, os pagamentos em dinheiro, se- 
ria instituído, por intermédio da 
Commissão das Reparações, o con- 
trole dessas operações. A' referida 
Corirnissão caberia, entre outras 
cousas, evitar que as entregas .ie- 
riodicas, por parte da Allemanha, 
fossem de molde a perturbar os 
mercados internacionaes. 

O memorandum propõe em se- 
guida a reunião de um comitê de 
peritos inglezes, francezes, belgas, 
italianos e japonezes, com a mis- 
são de fixar o processo para appii- 
cação das medidas preconizadas e 
das respectivas cifras, e accentua 
que, desde já, é evidente, entretan- 
to, que cálculos precisos foram le- 
vados a effeito para determinar ri- 
gorosamente as condições do pro- 
blema. 

Os seus resultados eram, porém, 
demasiado complexos e variáveis, o 
que não impedia se pudesse affir- 
mar que as reivindicações britanni- 
cas seriam satisfeitas na propor- 
ção de tres quartos do seu total, 

Abi estava, poás, uma transação 
visivelmente satisfactoria para a 
Grã Bretanha e que representava, 
por outro lado, indiscutível esforço 
conciliatório das demais potências 
alliadas. 

Restava somente saber se o sr. 
Snowden desejava realmente o 
exíto dos trabalhos communs, ou, 
preferia, mantendo sem a minima 
reducção as suas reivindicações, 
assumir, a re-sponsabilidade do fra- 
casso da Conferência. 

(j) Xão nos fql possível haver copia 
da original representação; porém, síUie- 
mos que o projccto delia apresentado 
na Assembléa Provincial de São Paulo, 
que aqni transcrevemos na sua integra, 
apenas íoffreu mui pequenas modifica- 
ções. 
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ITAPETININGA 

A REVOLUÇÃO DE 1842 

A contribuição itapetiningana — Uni traço 

do caracter paulista — Na fazenda do Bom 

Retiro — Gesto de itapetiningana — Ga- 

briel Rodrigues dos Santos, arreieiro 
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Histotlla do 

A rebelliâo de 1842, encabeça- 
da pejo então coronel RaphaeJ 
Tobias de Aguiar, deu opportu- 
midade a que a vida de D logo 
Feijó tivesse o epílogo de uma 
grande obra de arte, arte \er- 
dadeiramente realisada e vivida, 
onde não faltou a verticalidade 
das attitudes e a glorificação do 
soffrimento. 

Concertado o plano revolu- 
cionário em Sorocaba, por se 
ter frustrado a possibilidade, 
do movimento Iniciar-se em S. 
Paulo, eis que pela manhan de 
17 de Maio tocavam a rebate os 
sinos das egrejas sorocabanas, 
pondo em alvoroço a população. 
Os sinos no alto das torres des- 
manchavam-se em sonoridades, 
convidando todos os povos da 
região para a grande cruzada 
da salvação do rei e da patria. 
E então, em Sorocaba, o coro- 
nel José Joaquim de Lacerda; 
em Porto Feliz, o dr. João Vie- 
gas Muniz e José / Rodrigues 
Leite; em Itu*, Tristâo de Abreu 
Rangel; em Piracicaba, o padre 
Manuel de França; em Itape- 
tãninga, Paulino Ayres d« Aguir 
ra;.e muitos outros, se apres- 
taram para a remessa de for- 
ças. Pela primeira vez a lea- 
Ussima Itapetininga revoltou- 
se, pela primeira vez, attenden- 
do ao commando de Paulino Ay- 
res de Aguirra, as suas ruas se 
viram pejadas de soldados que 
iam com galhardia a combater 
o poder constituído. Nas extre- 
midades das ruas o João Alle- 
mão vibrava mavortlcamente a 
cornetá, dynamisando cerca de 
trezentos homens, que. impados 
pelas glorias futuras, iam sob o 
rhythmo dos tambores, acordan- 
do o socego pacifico dos cam- 
pos aljofrados pela orvalhada 
arcoirisada de sol. 

Depois, é o que já se sabe... 
"Os peflquítos! Os periquitos!" 

A derrota sem gloria, o medo, 
o pânico, o ridículo, e, no meio 
daquella desolação sem par, a 
figura eril de Feijó, que, en- 
volvido na sotaina preta, era 
como um bronze dentro da noi- 
te. 

Após a derrota Incruenta, 
tentou Raphael Tobias recom- 
por as forças; tudo foi inútil, 
diz o dr. João Moraes. "O exer- 
cito legal aproximava-se; e os 
Últimos fieis da revolta sem dar 
ouvidos a mais nada só cuida- 
vam de fugir e esconder-se. De 
esconderijo em esconderijo, á 
sorelfa, veiu ter a Itapetinin- 
ga, seguido de um enteado e de 
alguns camaradas. Não se sen- 
tindo seguro, foi abrigar-se na 
fazenda do Bom Retiro, deste 
município, pertencente ao digno 
itapetiuingano Joaquim José de 
Oliveira. A esposa do fazendei- 
ro. por estar este ausente, re- 
cebeu o foragido, dispensando- 
Ihe fidalga hospitalidade. Alli 
se achava Tobias quando, alta 
noite, vieram os escravos pre- 
venir a senhora de que a fa- 
zenda estava cercada por solda- 
dos. Immediatamente encarre- 
gou ella ao capataz do serviço, 
o pardo Agostinho, de frustrar 
por todos os meios a prisão de 
seu hospede; e Agostinho, com 
effeito, o conseguiu. Na fa- 
zenda havia uma enorme bica 
que alimentava a moenda. 
Nesse ponto haviam crescido 
plantas aquaticas que, presas 
aos lados do conductor, cabiam 
em festões emmaranhados, tão 
densos que serviram para occul- 
tar aos dois. Diversas vezes 
passaram os soldados junto i 
bica; esquadrinharam o enge 
nho: subiram aos telhados, eos 
forros; e só sé retiraram de- 
pois de muitas horas de Infru 
tuosa pesquisa. Um facto deve 
ser consignado: Joaquim José 
de Oliveira,, um dos ricos pro- 
prietários itapetininganos, pos- 
suía a seu serviço mais de wOü 
escravos. Estes sabiam que al- 
li se achava oceulto um homsm 

entretanto, não denunciaram 

E foi assim que se findou o 
sonho de Raphael Tobias, sonho 
desfeito numa grande e sonora 
gargalhada, que nossos caboclos 
violeiros eternisaram na chro- 
nica popular com esta satanlea 
quadrinha: 

**0 nosso re! Tobias, 
querendo se escapá, 
passou por Campo Largo 
de chilena e chíripá." 

Muito tempo depois por aqui 
passou, também, Gabriel Rodri- 
gues dos Santos. Viéra do Sul, 
ende esteve foragido, incógnito 
e falto de recursos. Cheio de 
saudades, não teve outro meio 
para attingir S. Paulo senão 
empregando-se como arreieiro 
de. uns tropeiros que se dirigiam 
para S. Paulo levando tropas 
para negocio. Não havia empre- 
gado mais diligente do que Ga- 
briel Rodrigues dos Santos. An- 
tes do sol estava prompto para 
levantar o pouso; é que ninguém 
mais do que elle tinha pressa de 
attingir S. Paulo. Um dia Gabriel 
viu a viagem retardada: os seus 
patrões, desavindo, não estavam 
de accôrdo relativamente a uns 
juros de certo documento, e em 
disputa eternisavam-se no pou- 
so para o acerto das contas. En- 
tão, Gabriel Rodrigues dos San- 
tos, cheio de saudade, pegou de 
um pequeno galho, e, na estra- 
da poenta e batida de sol, fez 
o calculo com grande espanto 
dos patrões pelo saber que mos- 
trára o areieiro Gabriel dos tro- 
peiros do Sul. Desconfiado da 
identidade do empregado os pa- 
trões interpellaram-no. Gabriel 
confessou tudo. 

— "E' então o sr. o dr. Ga- 
briel, aquelle que já ouvi por 
tantas vezes defender no ju- 
ry!..." disse um tropeiro. 

E desde esse dia, então. os 
patrões do dr. Gabriel torna- 
ram-se voluntariamente cria- 
dos do grande tribuno. E não 
houve uma só vez qu© fosse ca- 
valgar a sua alimaria que seus 
antigos patrões, com os olhos 
cheios de pasmo, não lhe vies- 
sem segurar as rédeas e os es- 
tribos... 

Melhoramento local 
Foi inaugurada a nova lllumi- 

nação publica da praça da Ma- 
triz, que apresenta agora ura 
bello aspecto. 

Hospedes e viajantes 
Regressaram: d© Angatuba, 

acompanhado de sua exma. fa- 
mília, o sr. prof. José Elias de 
Mello; de S. Paulo, com sua 
exma. família, o sr. prof. Joa- 
quim Carlos de Azevedo. 
  Em Visita aos seus paes, 

acha-se nesta cidade o sr. Fábio 
Fabiano Alves. 

Os eleitores da comarca 
Conforme apontamentos for- 

necidos pelo cartorio competente, 
é o seguinte o numero de elei- 
tores da comarca com direito a 
voto nas próximas eleições de 
1.® de Março: Itapetininga, 3.03J; 
Angatuba. 1.231; S. Miguel Ar- 
chanjo, 649. Total, 4.911. 

zes reeleito, 
Soares. Podemos 
que as installa 
quasi completac 
co pavilhão par 
cialmente const 

O apparelhair 
dencia norte-an 
necido pela c 
rando & Corap., 
a montagem es 
engenheiro sr. 
chek. Completa 
desse technico, 
serão experime 
diologista dr. 

Por estes dia 
da a importaxit 
ta Casa, estab traordinariamer 
nestes últimos 
á dedicação e J 
trativo do maíc 
do sempre com 
los seus compa 
recção e pelo T 
no. 

Congregaç: 
Os membros <" 

Mariana de Mo 
pelo facto de t 
ciedade aggreg 

Melhor 

BAURU', 26. 
A zona Noroe 

as zonas do E 
que maiores 

com a actual l 
aqui já explic 
por que foi m 
que as outras 
ctoras. 

A crise cont 
justiça consign 
de a melhorar, 
bora. o comm 
reanima. Reap 
compradores, e 
fino. beneficia 
prava a 40$00( 
Ainda hontem 
rente de banc( 
reapparece a 
do interesse P' 
tá claro que § 

ARAR. 
Barbat 

ARARAQUA 
Domingo u 

ras mais ou 
na Vüla da 
lista de Estn 
districto de í 
cipio. um bar 
qual foi vici 
alli geralmen 
fe de numer 

A victima 
guarda-trem 
lista, tivera i 
lavras com • 
dos Santos, 
rio daquella 
go alvejado 
de revólver, 
sem vida. 

Lazaro dos 
me, ainda l 
victima, af 
vólver em 
que o tenta 
se verificou 
com a cheg 

Featj 
Para proí 

Bento, padr 
reallsar-se 
proximo, f 
sr». José 1 
sé Alves C 
Paula e Sil 
Mario Ferr 

a sua presença, e confirmaram 
mesmo que ha muitos rtias nin- 
guém pernoitava na fazenda. Quando Joaquim José de Oli- 
veira voltou, e teve conheci- 
mento do que sua esposa pra- 
ticára, applaudiu o seu procedi- 
mento. Entretanto era elle ad- 
versario do chefe foragido. Lis 
ahi um traço do caracter P?-u" 
lista. Betlrando-se a escolta, 
foi Raphael Tobias conduzido 
por vaqueanos da fazenda para 
logar segijro, até que depois de 
muitos aíae » <le multas dlftl- culdades, segulrn marcha, pro- 
curando as fronteiras do sul . 
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Os dois partidos. As duas leis 

de novembro de 1841. As origens 

da revolta. São Paulo, Rio de Ja- 

neiro e Minas Geraes. O general 

barão de Caxias. Movimentos. 

Chegada das primeiras forças. 

Entrada do general barão de Ca- 

xias em Taubaté. O alferes Fran- 

cisco Alves Monteiro hospeda o 

barão de Caxias e Estado Maior 

em sua casa, á rua do Sacra- 

mento n. 1. Correspondência do 

barão de Caxias cora o Marques 

de Mont'Alegre, governador da 

Província de São Paulo, escrita 

de Taubaté. Sayão Lobato, Juiz 

de Taubaté. Netas e fatos. 

Proclamada e reconhecida a Inde- 

pendência da nossa Patria, passada 

a fck Chichorrada" com todas as suas 

idéas de absolutismo, naturalmente 

evolveu a massa popular, dividindo- 

se, como era de prever, em duas 

grandes correntes, defendendo cada 

uma delas, com todo o ardor o seu 

ideal e programa. Referimo-nos aos 

e aos Conservadores. 

"Uns — os conservadores — per- 

suadiram-se de que era possível ins- 

tituir na America um regime mo- 

delado pelo regime inglez. Para is- 

so, tratavam, com esforço, de nor- 

malizar o funcionamento das insti- 

tuições, deixando sempre no alto, a- 

cima da contingência dos partidos, a 

soberania intangível da coroa — re- 

guladora e ao mesmo tempo irres- 

ponsável: coisa, aliás, que se não 

compreende bem si não na patria 

classlca do parlamentarismo, lá on- 

de o aparelho, além da coluna mes- 

tra do trono, tem peças essenciais 

em que se apoia. O erro estava ahi 

sem duvida: estava em pretender-se, 

para concilia-la com o espirito ame- 

ricano, fundar aqui monarquia como 

% de Inglaterra. Por is&o mesmo é 

(jue nos deram apenas uma Cons- 

trução artificial, e tão frágil que não 

se sabe explicar, como é que durou 

tanto. Os outro© —- os liberaes    

parece que foram mais logicos.e vi- 

ram melhor o problema creado pela 

independência nas condições espe- 

ciais em que foi feita. Certos de que 

a monarquia não era mai© que um 

acidente na nessa historia, cuidaram 

de exigir dela o mais que ela podia 

dar. Aceitando-a como os conserva- 

dores a aceitaram, em vez de esfor- 

ço inútil no sentido de a consolidar, 

preferiram o de pedir-lhe o máxi- 

mo que estivesse na elasticidade do 

sistema, de maneira a ir aplainan- 

do caminho para um regime mais 

adatavel ás exigências da nossa Ín- 

dole." (Rocha Pombo), 

Alternativamente vitorioso, nos de- 

bates das Camaras, ora o partido li- 

beral ora o partido conservador, fo- 

ram os liberaes vencidos nas cama- 

ras, com a decretação das duas leis 

de 23 de novembro e de 3 de de- 

zembro de 1841; a primeira, creando 

o Conselho de Estado e, a segunda, 

a reforma do Codigo do Processj. 

São essas duas leis a erigem da re- 

volta de 1842. Conspiravam os libe- 

raes então abafadamente, contando 

suster ainda nas Camaras a apro- 

vação de ambas s leis. O Decreto de 

l.o de maio de 1842, dissolvendo a Ca- 

mara dos Deputados e convocando 

outra Gamara que reunir-se-ia em 

l.o de novembro do mesmo anç, fez 

com que estourasse a revolta. Ò si- 

gnal de alarma foi dado em Soroca- 

ba a 17 de maio. O Barão de Mon- 

fAlegre substitue ao Coronel Rafael 

Tobias de Aguiar, então presidente 

interino da Província. A revolução 

alastrava-se pelo chamado Norte do 

Estado. O Governo Imperial nomeia 

o Barão de Caxias para restabelecer 

a ordem nas cidades e províncias 

sublevadas. 

II V ' . j 

Np magistral e conscieucioso tra- 

balho do íadre Joaauffi pinto de 

Taubaté e a revolução 1842 

do h:je ao sr. Antonio Marcondes. zese e mandase. Avisados os maio- 

(Especial »)ara A RAZAO) Felix GUISARD FILHO 
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Campes, prelado doméstico de S.S. 

deputado á Assembléa Geral Legis- 

lativa do Brasil pela Província de 

Pernambuco, editado em 1878, no ca- 

pitulo V encontramos: "a repu- 

publica de Piratinim repercutiu em 

S. Paulo e grandes foram na córte 

os receios de que esta insurreição, 

que desde logo se apresentou for- 

midável, tomasse carater de maior 

gravidade;' porque as forças rebel- 

des, sem resistência, avançavam pa- 

ra a capital da província, por cuja 

sorte se temia. Todos os olhos se 

volveram para o brigadeiro barão 

de Caxias. Já a esse tempo havia ele 

sido Investido no mais alto cargo 

militar do Império, o de comandan- 

te das armas da corte e província 

do Rio de Janeiro, cargo esse que não 

tendo por superior senão o ministro 

da Guerra, era analogo ao que de- 

pois se condecorou com o nome de 

ajudante general. Apenas nomeado, 

pronunciou-se unanime a opinião pu- 

blica, bradando que em tão criticas 

circumstancias, devia a pacificação 

de tão larga zona de território in- 

surgido ser confiada a quem tão di- 

gnamente se havia desempenhado de 

outro encargo semelhante. Não fez, 

pois, o governo, mais que correspon- 

der ao voto geral, chamando o sr. 

Barão de Caxias a dirigir estas no- 

vas e difioeis operações. 

Entregando-lhe, pois, toda a dire- 

ção militar, e a vlce-presidencia de 

São Paulo (cuja presidençia Ç§tava 

ocupada pelo depois marquez de 

MonfAlegre), para logo se paten- 

teou novamente a febril atividade 

com que esse chefe, nos caisos ur- 

gentes, se multiplicava, operando pro 

. digios de celeridade e vigor. Não e- 

I ram decorridas vinte e quatro horas 

da sua nomeação, e já o enérgico 

barão vogava para a cidade de San- 

tos, quasi sosinho, sem recursos su- 

ficientes e sem exercito... 

Levava 400 recrutas, bisonhos, e ti- 

rados de depósitos (de tal ordem e- 

ram esses scldados que o conselhei- 

ro Antonio Carlos, escarnecendo de 

semelhante exercito, bradava: "Co- 

mo! para combater fosse a quem fos- 

se, especialmente para combater ho- 

mens da patria de Amador Bueno, 

para subjugar paulistas, mandam-se 

400 cadáveres ambulantes!") para fa- 

zer face a 3.000 homens, já entusiasme 

dos com a sua não obstada marcha 

triunfal; o resto lá o iria arranjan- 

do pelo caminho, conforme podesse, 

com os elementos que se lhe propor- 

cionassem. Chegou por mar a San- 

tos com essa insignificante força; e 

apenas desembarcou, expediu circu- 

lares ás estações competentes, or- 

dènando-lhes preparações para 3.000 

homens. Que impulso o moveria pa- 

ra tal requisição? Imaginaria que o 

seu diminutisslmo núcleo guerreiro 

instantaneamente se engrossasse a 

tal ponto? ou seria no intuito que 

se espalhasse a noticia, escondendo 

as§im 4os insurgentes q numçfo r£al 

|doa seus soldados ?não o saberei di- 

zer. Só sei que apenas pcz pé em ter- 

ra, perguntou se a serra do Cubatão 

estava ocupada pelo inimigo, pois, se 

o estivesse lhe houvera sido impra- 

ticável marchar; c como se lhe res- 

pondesse pela negativa, não parou 

um Instante, e, seguiu sem des- 

canço até o alto daquela serra; sen- 

do só então que poude tomar banho 

e refeição e até falar. Nem ahi mes- 

mo se demorou; proseguiu acelera- 

damente para r. capital. Era tempo: 

e aos Pinheiros, a uma légua de dis- 

tancia, chegavam as hordas revoiu- 

cicnarias, quando o general entrava 

em São Paulo. Apesar do cansaço 

e da desigualdade das forças, o ba- 

ião tomou logo a ofensiva, em vez 

de se limitar a defender a cidade; e 

indo ao encontro do inimigo, que 

estupefato desta inesperada atitude, 

parou e deu tempo para rapidamen- 

te se organisarem meios de defesa, 

paralisando as operações adversas. 

Depois, pondo-se as forças imperiais 

em marcha para Sorocaba, fóco da 

rebelião, ali entraram no dia 20 de 

junho, afugentando os rebeldes e ca- 

indo em poder do barão as próprias 

peças de artilharia, que eles haviam 

assestado nas avenidas da cidade, o 

armamento e prisioneiros. Para logo 

foi extraordinária a desmoralisaçâo 

nas fileiras dos insurgentes, grande 

numero dos que lhe seguiam o estan- 

darte se apresentaram ao general; e 

es 

, No em tanto desenvolvia-se a re- 

i belião com feroz assustador carater 

' no norte da província, cujas vilas 

a pouco e pouco se iam declarando. 

Taubaté, Pindamonhangaba, Lcre- 

na, Solve ir a, eram teatros de deplo- 

ráveis cenas; mas as providencias 

tomadas diminuiram-lhes a impor- 

tância, e esmagada a insurreição em 

seu principal astro, rebentou com 

muito maior impeto em Minas, e por 

esse motivo o governo recorreu Ime- 

diatamente ao ©r. Barão de Caxias, 

cujos serviços em São Paulo já e- 

ram dispensáveis, e mesmo sem c 

consultar, e achando-se o general 

naquela província, nomeou-o coman- 

dante em chefe do exercito pacifica- 

dor em Minas Geraes, ccnvidaindo-o 

para esse fim a sem detença regres- 

fcar á corte, annde, com efeito, che- 

gou a 23 do mesmo mez". 

III 

O alferes Francisco Alves Montei- 

ro, tronco da grande família tau- 

bateana dos Monteiros, tivera or- 

dens de fazer recepção condigna ao 

brigadeiro Caídas, seu estado maior 

e suas tropas. 

Assim foi. Com toda a pompa viá- 

vel naquele tempo, acolheu o senhor 

Alferes o General Barão de Caxias 

em sua casa de residência, á rua do 

Sacramento n. 1, casa que depois 

de sua morte passou sucessivamente 

para José Rodolfo Monteiro, José 

Gabriel Monteiro, Aügus^ César 

herdeu-Ofi. 

• • S-" 

tencen 

de Moura, coletor federal na cida- 

de. 

O groso da tropa acampara no 

Largo da Palmeira, hoje Largo de 

Santa Clara. Diversos episódios su- 

cederam. conservados e transmitidos 

até hoje pelos descendentes de 

Francisco Alves Monteiro. Nas pro- 

ximidades da fazenda de Santa 

Cruz, no município cie Jambeiro, 

hospedara-se o Barão em casa de 

um roceiro "remediado", chefe de 

numerosa família. Desaparecera o 

chefe, ficando a casa com alguns 

escravos e a criançada. No fim de 

algum t«mpo uma das crianças zan- 

gcu-se com o Barão dizendo que 

per causa dele o papae tinha aban- 

donado o lar. Deu o Barão as devi- 

das providencias fazendo procurar o 

sitiante, que se regugiara num dos 

cafezaes afastados da séde da fa- 

zenda, fazendo-sc-ll:e vir para a 

casa, com o que muito se alegrou 

a pequenatía. 

A população da cidade fugiu ame- 

dreniada, e não era, todavia, sem 

razão, visto como não se tratava de 

uma simples pasagem de tropas im- 

periais com destine á Corte. 

Tratava-se porém, nada mais na- 

da menos, do que pacificar a pro- 

víncia de São Paulo, e Taubaté tam- 

bém, como a cidade mais importan- 

te do chamado Norte do Estado, 

provavelmente envolvida de modo 

grandemente comprometedor na re- 

volução. 

Na documentação consultada, não 

se nos depararam informações que 

clareasem a situação interna de 

Taubaté, entre os liberaes e conser- 

vadores. Ao que consta, alguns che- 

fes debandaram. 

Nada se fazia naquel^ época em 

Taubaté, sem que o sr. alferés Fran- 

çfíço Alvé§ Monteiro s qbesse, CmW 

raes da cidade de que o protocolo 

exigia que se apresentasem na che- 

gada de emisarios do Imperador D. 

Pedro II ccm o melhor habito, in-* 

slgnias e condecorações, asim con- 

tam, lá apareceram quasi todos ves- 

lidos de habito da Irmandade Ter- 

ceira, então de grande monta e va- 

lia em Taubaté. /"oi comtudo acu- 

dida, em tempo, semelhante ridi- 

cularia. 

Ccntam mais que o capitão Ja- 

cinto Pereira de Barros viajava a 

cavalo de sua fazenda do Bomíim, 

situada nas divisas com S. Luiz do 

Paraitinga, pelo caminho que da- 

quela vila vem a Taubaté. Receben- 

do em viagem, entre os bairos do 

Tabcão c des Remedios, o seu co- 

reio narrando a estada do general 

Caxias em Taufcaté, retrocedeu, 

afim de evitar qualquer incidente 

desagradável. Assim conta Antonio 

José PeixotOi que ouvira esta expli- 

cação do proprio capitão Jacinto 

Pereira de Earros. Quaes seriam as 

Idéias do capitão Jacinto Pereira' 

de Barros naquele tempo? Estaria 

ao lado daqueles que na Corte, cm 

S. Paulo e Minas Gerais discorda- 

vam das leis de 23 de novembro e 

de 3 de dezembro de 1841? 

Dizem também que no grande 

banquete oferecido pelo alferes a 

Caxias e oficiais, recomendara aos 

seus criados que colocassem á mesa 

do general e demais graduados to- 

dos os talheres grandes, de prata. 

Aconteceu, porém, que o preto en- 

carregado de tal serviço püzera no 

logar de honra a^concha dc sopa 

em vez de colher. Também foi con- 

certado a tempo este incidente. Di- 

zem mais, também, que foram asai-, 

tados em caminho cs negros quOi 

conduziam para Taubaté uma bafo 

xéla tomada por empréstimo em 

carçhi. 
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A nota, porém, significativa e 

que caraterisa a íibva dos homens 

daquela época, foi o fato de ter o 

alferes Francisco Alves Monteiro re- 

cebido o Barão de Caxias, oficiais, 

estado maior, tropas, amigos e q 

povo com toda a naturalidade e ale- 

gria. Ninguém podia suspeitar, po- 

rém, que dentro daquela alma pesa 

va um sofrimento enorme, uma dor 

sem fim. Terminados que foram to- 

dos os festejos do protocolo, o sr. 

alferes Francisco Alves Monteiro pe- 

diu, com surpreza geral de todos os 

asistentes, permissão para se retirar 

porque ia fazer o enterro de seu fi- 

lho mais velho, que falecera repen- 

tinamente, e cujo cadaver estava 

sendo velado pelos amigos intimes, 

num dos quartos da casa. O enterro' 

foi efetuado no cemitério existente 

no Largo do Teatro, denominado 

"Santa Cruz". Era o primogênito 

do alferes. Chamava-se José Antô- 

nio Monteiro. O cemitério de Santa 

Cruz esteve abandonado até ha 

bem pouco tempo, quando a Prefei- 

tura de 1927 efetivou a construção 

de muros e colocação de uma placa 

de mármore comemorativa/cujos di- 

fieres são os seguintes: 

Cemitério de Sta. Cruz 

1840 a 1886 

Prefeitura de 1927 

V 

Devido á gentileza do dr. Afonsc 

de Taunay, obtivemos no Museu 

Paulista copia das cartas do Barão 

de Caxias sobre as operações mili- 

tares de 1824» em S. Paulo, dirigidas 

ao Barão de MonfAlegre, então go- 

vernador da Província, Os originais 

destas cartas estão no archivo do 

Museu Ipiranga. Duas, pelo menos, 

foram escritas da cidade de Tau- 

baté. 

De velho canhenho do alferes 1 

Lourenço José Alves, retiramos 

duas datas, que interessam ao mo- 

vimento revolucionário em Taubaté. 1 

A primeira — 25 de maio para 26, 

de 1842 "foi a noite do levante, doa 

insultos". 11 de junho de 1842, a se- 

gunda, "entrou a primeira divisão 

do major Seledonio e no dia 13 en- 

trou o general Caxias". 

Concluímos "da noite do levante, 

dos insultos", o que houve nas ruas 

e praças de Taubaté, levando em 

conta a força equivalente dos li- 

berais e conservadores, na ocasião. 

VI 

Sayão Lobato, que então era o Juiz 

Municipal, a depreender dos infor- 

mes prestados pelo Barão de Ca- 

xias, enviou correios com corespon- 

dencia para o Marquez de MonfA- 

legre, tendo este, por sua vez, apre- 

sado a remesa de forças. 

Cartas do Barão de Caxias ao Ba- 

rão de MonfAlegre: 

Operações militares de 1842. 

Illmo. e exmo. sr. 

Hontem á noite recebi a carta de 

v. exa. de 11 do corrente. A respei- 

to da ordem do sr. ministro da 

Guerra para serem acompanhados 

para a Corte por tropa da l.a linha 

os presos que existem em Santos, 

acho muito inconveniente em que 

seja cumprida, porque tenho nesta 

Província muitos pontos a guarne- 

cer com a tropa da l.a Lá: nesta 

cidade vou deixar 300 homens, e 

vou marchar com que me resta paro, 

ou operar sobre a Província de Mi- 

nas ou guarnec^ convenientemente 

a fronteira desta Província. Portan- 

to, rego a v. exa. que, quando fizer 

remessas de presos, aproveite a guar- 

da nacional de Santos, cujo sacrifí- 

cio não será giande, fazendo-a que o 

governo voltar na mesma barca. 

Para perseguir e prender os mago- 

tes de rebeldes que se acham refu- 

giados para o lado de Ttapetiningq; 

como participou a v. exa. o Juiz de 

Direito de Itu' e Sorocaba, e para o 

que requisitou força de cavalaria, 

acho que se pode aproveitar para 

um fim a cavalaria de Tetuhy co- 

mandada pelo Xavier, ou algumas 

Taubaté a revolução de 

• • 
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partidas dela porque nem há outra" 

á disposição, e nem se pocUà achar 

melhor gente para um íimfab que 

uns homens práticos dunf logarcs 

e ainda èntusiasmades pela causa 

que defendem. 

Nesta data o meu ajudante gene*- 

ral expediu as ordens necessárias 

para que o dr. Leitão seja empre- 

gado n'algum dos Batalhões Provi- 

sórios dessa cidade. Como vão sen- 

do muito favoráveis as noticias do 

Norte, acho que v. exa. poderá ago- 

ra dar Com. e Miijtar ordem para 

despedir 200 policiais do Batm. do 

Seixal, preferindo para serem des- 

pedidos os do Norte, porque n'al- 

gumas Vilas tenho mandado orga- 

nisar outros Batalhões Provisórios. 

Hoje chegou aqui o dr. Sayão Lo- 

bato e confirma as noticias que dei 

no meu ultimo oficio a v. exa. a 

respeito de Pouzo Alto, a Baependi, 

e acrescentou, que um Ten. Com. do 

Destacamento que Se acha sobre a 

Serra de Itajubá por ordem do Ten. 

e Coronel Comandante das Forças 

Legaes da Preguezia nova já oficia- 

ra ao delegado de Vila de Lorena 

asegurando suas noticias e que Bar- 

bacena e São João d/El Rei já se 

achavam ocupados pelas forças en- 

viadas do Rio de Janeiro. Com a 

minha chegada não só os rebeldes 

fugirão como também se resolveu o 

comando das forças de 4.a linha 

que se acharão em Guaratlnguetá 

o coronel Mrboel Antonio da Silva 

a atacar-me ultimo grupo de rebel- 

des que ainda" se conservavam jios 

Silveiras; e a esta hora já estarão 

destroçados, apezar dá resistência 

que fazerão. 

Amanhã parto para Pindamo- 

nhangaba, e logo depois para Gua- 

ratlnguetá, á frente da força dis- 

ponível que tenho de l.a linha: e 

faço marchar para guamecer Sm. 

Luiz um destacamento forte;"1 e se 

a necessidade de operar sobre Minas 

me não obrigar a demorar-me ali, 

partirei logo para capital. Faço os 

devidos cumprimentos ás exmas. 

sras. Baroneza e d. Ana, ás quais v. 

exa. certificará que o baile não será 

demorado por minha causa. 

Sou com a maior consideração e 

estima, de v. eva. amo. at. obr. e 

cria. Barão de Caxias. 

P. S. — Será muito conveniente 

que v. exa. apresse a publicação das 

noticias de Minas. Remeti a exa. 

o oficio que recebi de Guaratln- 

guetá. 

limo. e exmo. sr. 

^ Recebi hontem á noite a car- 

ta de v. e.xa. de 13 do corrente, com 

marcha para Pindamonhangaba res- 

pondo ao seu conteúdo. Concordo 

muito com a opinião de v. exa. so- 

bre a necessidade de remover da Fa- 

brica de Ferro de São João dlpane- 

ma o major Bloem como já havía- 

mos tratado: e essa necesidade tem 

crescido ainda mesmo depois das 

ulteriores desavenças desse oficial 

com o capitão Xavier, e com o ma- 

1 jor ÇgrlQâ Augustfi àâ 

comandante militar de Sorocaba; 

por todos é reconhecida a atividade 

e prestimo do Bloem como diretor da 

Fabrica, e por certo fará muita falta 

a esse importante estabelecimento; 

mas emíim é forçoso removel-o, e 

para isso deve v. exa. mandar-lhe 

ordem para apresentar-se ao minis- 

tro da Guerra, para entregar ao. 

tenente de engenheiros — Raposo a 

diretoria digo a direção da Fabri- 

ca até que o governo nomeie quem 

deve ficar á testa dela. 

A requisição que fez v. exa. ao 

comandante militar de Itu' de 29 

homens e 'um oficial de l.a linha 

para guarnições da Vila da Consti- 

tuição ha de satisfazer, porque em 

Itu' ha bastante tropa de l.a linha, 

porém, se escutarmos todas as recla- 

mações das vilas por destacamento 

de l.a linha, não nos chegará um 

grande exercito que tive sem os, e a 

disciplina dos corpos padece muito 

com as divisões de forças; porém v. 

exa. está mais do que eu ao alcan- 

ce da necessidade, e importância 

destes destacamentos, e por isso 

concordo muito em que vá para a 

Constituição e o destacamento que 

pedem com tanta ou muita mzão, 

que outros logares. Nesta cidaue é 

tão grande ainda o medo dos re- 

beldes que já fugiram, e que aqui 

tem vindo dar — louvado seja Nos- 

so Senhor Jesus Cristo — que dei- 

xando eu aqui 280 homens de l.a 

linha e duas peças de artilharia, j 

ainda q Juig Muuiçipal gayãp 1 

Lobato — está tremendo, e pedindo 

que se deixe maior força: énifim 

não ha vila por onde eu tenha tran- 

sitado que náo se julgue ponto mui- 

to importante e multo perigoso e 

que não reclame logo força de La 

linha. Na cidade de Campinas, para 

cuja defesa concorreu o Pe. Rama- 

iho com gente de Mogi-Mirim, e até 

de Minas, vejo que vai aparecendo 

o mesmo egoísmo, que em outros 

logares; e que para o protestarem 

avultam os perigos de levantamento 

de escravatura: porém v. exa. não 

consinta que levem avante o seu 

egoísmo porque se houver lá necesi- 

tlade de reforças, eu os irei levar; 

mas entretanto convém sobretude 

guarnecer as raias entre esta Pro- 

víncia e a de Minas. 

Estimarei que a Marqueza se vá 

conservando fresca e ainda mais 

que lhe apareça perto o seu noivo 

Tobias, que podia ter vindo fazer 

companhia ao Galvão, e aos outras 

que já la vão para as delicias da 

Corte. 

Sou de v. exa. amo. mt. obr. cr. — 

Barão de Caxias. 

Taubaté, 17 de julho de 1842. 

N. B. — Projeto fazer aqui um 

forte recrutamento e por isso estou 

já alistando os apresentados. 
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Marchou, em seguida, Caxias para 

Pinda, e depois para Guaratlngue- 

tá, deixando forças de guarnlção 

nas diferentes cidades por onde pa- 

sava. 

£ marcha dê.Taubate para Puida 

decorreu tranqüila. Ka Agua-Preta, 

município de Pindamonhangaba, 

Cândido Marcondes de Andrade foi 

atacado pelas forças legais, deban- 

dando em seguida. Cândido Mar- 

condes de Andrade, diz Athayde Mar- 

condes, nascera no Rio de Janeiro, 

aos 2 de dezembro de 1820. Foram 

seus progenltores Domingos Mar- 

condes de André de e sua segunda 

mulher d. Rita Maria de Andrade. 

Em 1837 veio pára Pindamo- 

nhangaba, ahi fixando residência, 

casando-se com d. Maria Amélia de 

Andrade. Cândido era um homem 

dotado de muito espirito, continua 

Athayde, e, a despeito de sua avança- 

da edade, conservava até o dia em 

que faleceu, sua inteligência perfei- 

tamente lúcida. 

O grupo rebelado de Silveiras, a 

que se refere Caxias na carta, foi 

destroçado pelas forças legaes co- 

mandadas pelo coronel Manoel An- 

tonio da Silva. Estas tiveram dois 

mortos e dezenove ferides, e aquelas 

cerca de 50 mortos e grande numero 

de feridos. 

Com a derrota dos revoltosos, em 

Silveiras, fundou-se a rebelião da 

Província de S. Paulo. 

Comandara as forças legais o cc- 

rcnel Manoel Antonio da Silva. Ti- 

veram os revoltosos cerca de 50 mor- 

tos e numerosos feridos. "Declara- 

da extinta a revolução,* em Silvei- 

ras, deu-se infelizmente, além de 

ou tios, o seguinte episodio que foi 

narado por pessoa que, hororisada, 

asistira ao ato. "Uma autoridade 

polioial mandou açoitar um pobre 

caipira — por haver aparecido com 

dois talheres de prata do saque da 

vila de Silveiras". "O paciente so- 

freu no costado, "tantas varas 

quantas" continham dois grossos fei- 

xes delas, até que ficasem om mí- 

sero estado — as varas e o dorso 

do polp-e caipira lorenense". (J. J. 

. Como era natural, deram-se di- 

versos conflitos entre a soldadesca 

acampada no Largo da Palmeira, 

hoje Largo de Santa Clara. 

Houve um, de maior vulto, nas' 

proximidades de Matriz de Taubaté/ 

saindo feridos populares e soldados.1 

Até ha bem pouco existia em' 

Taubaté uma carabina de infanta- 

ria. das tropas de 1842, que perma- 

neceu longos anos oculta nos forros 

da casa hoje ocupada pelo Hotel 

Tinoco, Anos passados, num concerr 

to de telhados, fora descoberta a 

referida arma, tendo ficado em po- 

der de Hcnorio Jovino, na redação 

do "Jornal de Taubaté". por longo 

tempo. Desaparecido o jornal, guar- 

dou o poeta Honorio a arma em sua 

casa. 

Em carta dirigida a nós por Fran- 

cisco, Giovino, irmão do malogrado 

Honorio, a quem indagamos do pa- 

radeiro da referida carabina, diz- 

nos aquele senhor: "Com referen- 

cia á carabina citada cm sua esti- 

mada carta, diz minha mãe estár 

lembrada de que a mesma parecia 

se achar de fato na casa da rua 

i Visconde do Rio Branco, mas. quê, 

por ocasião da mudança da minha 

família para S. Paulo, no ano de 

1924, a mesma carabina teria sido 

oferecida pelo meu finado pae a 

um amigo. Vou envidar todos os 

meus esforços para saber quem seja 

em primeiro lugar e posteriormen^ 

indagarei do destino da carabina". 

Aguardaremos, para, sendo posivel, 

obter a arma, que por certo irá 

para o futuro Museu de Taubaté. i 

Sayão Lobato ficou tranqüilo corai 

cs 300 homens de l.a linha que à 

general Barão de Caxias deixou 

guamccendo a cidade. 

Ignoramos o resultado do final dá 

carta do Barão, de 17 de julho: 71 

"Projeto fazer aqui (era Taubaté)! 

num forte recrutamento e por j 

estou iá alistando os S&àfthíaoOT 



UEM CONTA UM CONTO 

Caxias em São Paulo -- Feijó e o Pacificador 

Como se desfaz uma lenda 

Espacial para "A RAZAO") 

I I . (.Wo-tc 

E. Vilhena de MORAES 

(Do Instituto Histórico) 

"Tendo entrado em Sorocaba | terro para o Espirito Santo e do 

as íorças legaes, íoi Caxias á ca- processo perante a alta côrte do Se- 

aa de Feijó. Depois de o cum- nado. 

primentar, disse-lhe commovido: Em todos esses passas, como, do- 

— Só o dever de soldado me cumcntadamente, não tardaremos a 

impõe o doloroso dever de vir vér, revela-se o mesmo insubmisso, 

prender o sr. Senador Feijó, um o mesmo rebellado, o mesmo recaí- 

dos chefes do movimento revo- citrante de sempre, na resistência 

lucionario. Convido-o a acompa- tenaz ao que elle chama actos ex- 

nhar-me. . tra-legaes e extra-constitucionacs e 

—- Estou ás suas ordens, res- na defesa das suas altas prerogati- 

pondeu-lhe o velho enfermo. vas de senador do Império. Nem 

— Se V. Ex. deseja levar al- mesmo quando, no leito de morte, 

guma cousa para o quartel, dé i "cercado como Job de dores do in- 

providencias, pois lá falta tu- ferno", se voltara reslgnad^mente 

para Deus, perdera elle de todo a 

De nada preciso, senfto de sua /.Vombativídade de espirito. Pos- 
^ a # . I -   _ m A 

do... 

uma esteira. (to mesmo citar a respeito, colhido 

Feijó íoi levado numa ~ 

braços, carregada 

soldados, para o estado 

do Barão de Caxias". 

(Dr. João de Moraes 

volucâo de 42t') 

maior 

"Re- 

Basta recordar a scena em que ap- 

parecem como figurantes, após a 

rendição de Sorocaba, Caxias e Fei- 

jó, para se verificar que o papel at- 

tribuido ao padre velho não é, pro- 

priamente, o de uma perfeita resi- 

gnação evangélica, ou, si quizerenf, 

estoico indifferentismo, capaz de a- 

balar, pela sua doçura e serenidade, 

o animo hostil do vencedor. Longe 

disso. Taciturno e monossvllabico. 

|;o Osorio, uma passagem expressiva 

que não pode deixar de ser authen- 

tica. "Tirem-me este Honorio, ti- 

rem-me este Honorio" — clamava 

com voz roufenha e quasl moribun- 

do. Os "Honorios" eram sinapismos 

que, requeimando-lhe as pernas, 

traziam ao ex-Regente a lembrança 

d aquella ardorosa, incessante oppo- 

sição que, alliado ao "monstro Vas- 

concellos", lhe movera na Camara 

Carneiro -Leão, o futuro Paraná, ap^ 

pellidado, aliás, mais tarde, por um 

anonymo "o ínsolente-mór do Im- 

pério". 

A' vista do exposto, é-nos licito, 

da o ex-Regente 

dignaçâo surda e concentrada, des- mente considerada, essã aneedota > 

denhosa e altiva, mais própria certa- falsa, por contravir em absoluto, 

mente a movel-o á irritação e á re- sem razão especial 

presalia. Sendo assim, poderiam 

protagonistas. Teria sido 

sa ao caracter independente de Fei- esfa' coin effeito, a vez primeira que, 

jó considerar essa attitude mui con- eín sua longa e accidentada existen- 

sentanea ao mesmo e, portanto, re- hmmni manifestado Caxias um 

solvido, desde logo, pela afflrmatlva, indeferentismo lorpa pelo infortúnio 

a duvida que levantamos, si psycho- alheio e Feijó uma conformidade, 

logicamente, pelo menos, podia ser um abandono, uma resignação evan- 

o facto verdadeiro. Estariam, porém, gelica ou budhista deante do facto 

em erro, pois, não figura ahi nesse consumado. Tal, porém, não se deu. 

traço o homem todo. Mau grado a Nem o general victorioso 

altaneiria, o orgulho das respostas 

moderação, um laco-H|H^II^PHHHHHBHBH| 

nismo, uma calculada frieza, um teifa. ou tarimba no quartel, nem 

self-control, em summa, do qual Fei- Feijó, (que, aliás, não parece se 

jó, por indole pessoal, e muito mais achava então propriamente naquelle 

pelo aculco da tremenda enfermida- estado) entregou, como se diz, os 

de que, já de muito com certeza, o pontos deante do vencedor. Que é 

intimo 

absolutamen 
E' o que nos vae agora, finalmen- 

te incapaz, conforme em todos os 

actos da vida sempre e em to- 

da parte o demonstrou. Essa falta Positivo aos mstonaaores: 

do proprio senhorio foi, sem para- , ^.o) — O depoimento do Barão de 

doxo, ao mesmo tempo que o segre- '-fonte Alegre, presidente da Provin- 

do do seu único e rápido êxito poli- cia' 

tico como ministro da Justiça, nu- ^.o) — O depoimento indirecto da 

ma quadra agitada em que só mes- correspondência epistolar de Caxias 

mo um violento, um estourado po- e | ||É| ■■ WÊ 

deria soffrer a desordem, a razão _ .) " 

maxima do seu mallogro, da sua caxias; 

quéda final, como Regente do Im- 5.0^ — Um. documento negati' 

perkx posto delicadissimo que re- nlümo de Feijó, peças históricas 

queria um tacto, umq çalma, uma tas ultimas conservadas quasl todas 

O depoimento formal de 

Um documento negativo e 

expedien eimtÊÊÊIÊÊM 

jamais possuiu. Cercado das re- 

las magestaticas, a^ suas failas 

até agora absolutamente Inéditas. 

notado 

■i tlirono nao são apenas modelo de o paciente leitor, vínhamos argu- 

dc.:abrimento verbal senão, ás vezes, mentando na hypothese de uma 

perfeitos destampatorios. Ao proprio absoluta ausência de documentos 

Summo Pontífice, Christo vivo na diretos do assumpto. Já agora, o 

terra, a linguagem que elle. sãcer- simples enunciado acima nos revela 

nosso embaixador junto ao Vatica- de copia, que poderia, quem sabe. 

no, foi a mais insólita e desaforada figurar-se a alguns supérfluo o exa- 

possivel. "O monstro Vasconcel- me de todos quantos. A* maneira da- 

los", eis a expressão com que de pu- quelle capitão com um^ soldado, que 

contra o 

rismo brasileiro. meiro motivo a falta de polvora, po- 

Nesse ponto, como em tantissimos deria querer alguém atalhar-nos, 

outros, aliás," era a antithese perfei- cingindo desde logo a exposição ape- 

la e acabada de Caxias "o grande inãs^H I JBL ..     

heroe tranquillo" na phrase lapidar 1 é que nem sempre se mostra assim 

que ficará eterna, do mallogrado j em todos os casos generosa Clio 

Euclydes. jcom os seus pobres servidores, 

Fidalguia ancestral, educação es- muita vez, sem prejuízo, aliás, ^do 

meradissima, disciplina militar ain- critério de certeza, se têm de con- 

da mais castigada pele 3 etiquetas tentar com uma simples prova suple 

córte, como professor que foi de f tiva. Neste caso, realmente typico. 

rectificação 

pone magestosc e elegante, 1 pois, e não deixa de ser ademais in- 

se congregava na pessoa de 1 teressante 

■ ■ ■ concordância, cada uma dessas 

paladino medieval em pleno século ças, mostrando afinal os recnrsn 

que se vae a sciencia para a investi- 

natural dis- 1 gaçao da verdade, ou, numa pala- 

tràto capti- vra, como se faz a Historia. 

♦ * 

l.o) O testcmunlio negativo de u 

A realçar-lhe ainda a natural 

tineçáo de maneiras ,e o 

vante, possuía, disse o Marechal 

Bormann, que tão 

nheceu, como ajudante de ordens, a — 

um olhar impressionante, apenas t resneitn* 18a e ? C"" 

comoaravel cnci fQQ^ir\Qp6r\^ nr% ~ Pt-tos abundante xonte ele ln- 

sorriso ene 

rio. Tão SevCACtlllCiJUC tlUC3H HJ LW OC1I1— AO A   „     —s- 

pre ás normas da polidez, mesmo n ti - nCr s v9lun?es 

com os íntimos que, já velho e cari- , nnai^QQ ^ i miUleiro 

sado, da política e da doença, escre- HnuÇ ® -a)n9f0 Conego Ma- 

vendo certa vez ao genro, Visconde J]8? chamaremos pro- 

de Ururahy, aditou um past-scriptum f r.n 
r' •1íiasv sim, 

para lhe rogar desculpas de só ter vn]nPJ^ 0 clirodista da re- 

advertido que o i)apel (que ora tenho naífS.S mais ln' 

debaixo dos olhos) estava rasgado, n n" Fumegavam 

quando já não era tempo de fazer n ouandn pm ia" 

outra conla Fm nn una , a Q11311"0» em pleno desenrolar 

própria (Liara não entrava, esten^ P0li- 

do nella a Duqueza, sem bater pri- hpn<3* P ia 1V1" 

meiro á porta C). Esse homem que citcf ^ irT ^^t^;^0 a de Ta" 

revoava assim em tudo e tudo por p^6 £* apr^iações' relativa- 

grande domínio de si mes- mpntp ft R pQ 

u, é certo, algumas vezes a vi d f ™ 

vc f ri iAac rio vyCCUpflx 

veu phraaes^eSèm^r^: ^"VS^id^r 

ção, disse, uma vez, no inicio da ♦ merecidos 

guerra do Paraguay ao proprio Se- m, innor ^ 1 porem, a 

nhor D Pedro II oalavras lãn era- QualQuei cspecie de violência pessoal 

ví que írio por mdoíe o imolm- ou maus tratos por Parte de Caxfc 

A0himS00 - 

& n^ufxa«r
bre^ inso 

lente, que nos conste, se descomme- d01, «nriar a nat* rin 

nredfradns ^ si Apesar úe todos e8ses obra dos seus mais remotos e^bscu- 

contío rLi Li n LvpL rL??» ros lo8ar-tenentes, era possível, nos contro com Feijo, tivesse Caxias, diversos pontos, accumulou em des- 

t(0n oa p|Sis^aL m^nCOnoraLfHn douro do vencedor de Santa Luzia. 

J . O' , a ad2' "Jf5.1?}0 na Políd.a não deixaria certo passar si o tivesse 

estudada 

uma 

Censurar bocca 

- , . , 1 elogiar pela dos adversários 

náo poderia ter sido aquelle especl- | melhor das normas do crltei 

men de correcçâo altiva, com que o 

mlmosearam, mas uma formidável |ies buscam esconder todos 

descompostura que poria logo fim 

ao espectaculo. Basta para disso nos boas quafldadesi 

convencermos recordar a arrogan- em facto publico, Tm ânilgo^ dec'^- 

cia com que, dias antes, o .#adre, na rado, sem razão privada, não elogia ou 

imminencia de ser a cidade cerca- adversário confesso não accusa, 

da pelos canhões e bayonetas de signal é de que não ha * matéria, 

Caxias, assume desassombrado a res- nem para uma cousa nem para ou- 

   ...^ . ,V,„ impõe tra_ Nâ0 haverái p0rém> no nosso 

caso, logar para um meio termo, isto 

r I ^ 3 .é para um historiador nem apologis- 

termos: cessação das hostilidades; ta nem tão pouco detractor systhe- 

Montalegre 
atico. Mas apenas insuspeito e 

todos      

menos elíe... E ainda mais do que se limita simplesmente a narrar? 

isso, a attitude d ahi por deante até Tratemos de o procurar, náo sendo 

BV ■ ~ isso deitar a livraria a- 

sua figura invulgar nfto 

como suppõem ou fingem suppo: ai- • • 

guns, vaírid» instantaneamente do 

scenarta «aquelle solenne prestito 2.o) O testemunho poslllvo de um 

em que pelos modos, o foi escoltan- historiador. — Bom seria si pudes- 

do também Caxias, (**) como nas 

villas do nosso interior seguem os m 1 _BL ■ 1. ^ 

moleques o palhaço do circo... Não, proximo dos successos, como o Co- 

continúa ainda ahi por deante, até | nego Marinho, que escreveu com o 

quasi ás vésperas da sua 1 

phase mais dolorosa, que < 

lia deportação para o Rio. 



va, nem tão pouco muito distancia- 

do d^lles. Melhor ainda, que tivesse 

escripto em Campinas, cidade em 

que residia Feijó e da qual partiu 

elle, como vimos, para a de Soroca- 

ba, logo ao dia seguinte ao da ex- 

plosão da revolta. Alguém que hou- 

vera faliado ou escripto n'uma épo- 

ca em que existissem ainda contem- 

porâneos dos factos com capacidade 

bastante para se oppor um contra- 

dito formal a qualquer deslise da 

verdade. Esse historiador a dedo, 

cuja invenção dir-se-ia, ao parecer, 

mais difíicll para nós, actualmente 

do que para os antigos egypclos a 

do santo boi Apls, esse historiador 

existe e vamos já, sem demora, ou- 

vil-o, pois não é outro senão o de. 

Américo Brasiliense. 

Professo^^Dmo se sabe, o illustre 

paulista as suas "Lições de Historia 

Patria, em Campinas, no anno de 73, 

no Collegio S. João, de propriedade 

de J. B. da Silveira Caldeira. Colll- 

giu-as mais tarde, em volume, em 

1876, José Maria Lisboa. Falou, por- 

tanto, o referido historiador, já a- 

quietadas as paixões e com uma im- 

parcialidade e critério taes que Ihç 

abriram sem demora as portas do 

Instituto. Historiando distanciado 

dos factos, como nós hoje por exem- 

plo, do levante militar da Praia Ver- 

melha contra Rodrigues Alves, va- 

mos a ver, e já não é sem tempo, o 

que é que elle nos di3 a icspeito de 

1 Caxias e Feijó em Sorocaba: 

"O general chi chefe sabendo 

que Feijó não se havia occultado, 

mandou um tenente fazer-lhe 

companhia e conserval-o sob as 

suas ordens na mesma casa onde 

residia" (*♦♦) 

Voilá tout!.., E não era mesmo 

o mais natural, o mais pratico e 

mais simples que elle tinha a fazer 

nessa emergencia ? Quer isso dizer, 

portanto, que é mister recolher o 

mais breve possivel, para que não sc 

percam, ao museu da fabiüa, a ca- 

deira de braços, a competente es- 

teira e, convenientemente empalha- 

dos os quatro soldados que pelas 

ruas sorocabanas, foram carregando 

Feijó para o estado maior do Barão 

de Caxias... Recolher tudo isso? 

Que esperança! Só em outros paizes 

menos adeantados, onde as revela- 

ções, as acquisições, as verificações 

des pesquizadores, uma vez contras- 

tadas pelos competentes, pc!:3 dou- 

tos, se incorporam afinal, definiti- 

vamente, ao patrimônio scientifico 

nacional. Entre nós, isso não se pôde 

dai4, como temos ahi a prova. Pois 

não é verdade que aquelle relato de 

A. Brasiliense é velho e revelho de 

mais de meio século ? Não convém, 

pois, mexer por emquanto n'aquelias 

preciosidades, e sim deixai-as onde 

estão, já que de uma hora para ou- 

tra,- terá de movimentar-se nova- 

mente o piestito tangido peles mo- 

dernos historiadores "cuiridem tscr- 

monem dicenics"... 

Em Sorocaba, cm todo o caso, si 

não morreu de todo a tradição, o 

que é pouco provável, deve apontar- 

se ainda a casa onde permaneceu 

Feijó. Mas, si tiver o leitor, o que de 

boa mente lhe reconhecemos, uma 

pitada de senso histórico, não é a 

casa que agora o preoccupa e sim 

conhecer, sendo possivel, o nome 

do tenente. 

Particularmente dadivosa, agora, 

contra seus hábitos, ha por bem Clio 

satisfazer também a essa legitima 

curiosidade. Tanto mais quanto esfá 

ainda o leitor, que pratica natural- 

mente a duvida methodica aconse- 

lhada por Descartes, no seu legitimo 

direitos de exigir as provas, as pro- 

vas provadas em que se funda o 

asserto de Américo Brasiliense. Co- 

mo não as apresentou elle então, poi- 

se tratar com certeza de facto pu- 

blico e notorio, vamos nós sunprir- 

Ihe a falta, mediante 

3.o) o depoimento do Barão de 

Montalegre, presidente da Provín- 

cia. 

O depoimento de Brasiliense si- 

gnifica que Feijó "não foi levado 

por ordem de Caxias para pnsão al- 

guma mas ficou, como se diz, sim- 

plesmente em cusiodia,^ Nem podia 

ser de outra forma. % 

Além da parte activi^.-imn que an- 

teriormente tomara no levante, é 

preciso dizer-se que, após a fuga 

mais ou menos inglória de Tobías, 

assumira o velho senador intlmora- 

tamente em logar delle, a vice-prc- 

sidencia da província, baixando para 

esse fim uma proclamaçáo que foi 

encontrada com outros papeis na ca- 

sa de Lacerda, contígua á da Mar- 

queza de Santos por occasião de ser 

o prédio delia varejado pela policia. 

Reza assim esse documento que não 

vi publicado até hoje em parte algu- 

ma: 

"D. A. F. do Cons. de 6. M. Grão 

Cruz da Impai. Ordem do Cruzo. 

Senador do Império por mercê 

dos D.S. Paulistas. 

"O Exmo. Presidente vendo-se 

obrigado a ausentar-se para fora 

decta Cidade a tratar negocíos ten- 

des. á causa que defendemos, mas 

lendo de voltar brevemente com- 

tado para não passar (?) o expe- 

diente da presidência, nomea-me seu 

Delegado para ecm o nome de Vi- 

ce-Presidente dar todas as provi- 

dencias convenientes ao estado 

actual da Província, 

Meus Patrícios confiai em mim, 

nada pouparei para coatíjuvar-vos. 

Séde obedientes ás ordens dos 

vossos superiores, tende patriotis- 

mo e coragem e breve sereis co- 

bertos de gloria. — D. A. F." 

A promettida volta de Tobias foi 

a de Lycurgo. Feijó ficou sósinho. 

Tomada immediatamente essa me- 

dida que qualquer chefe militar cons 

cio tíe suas responsabilidades por 

certo tomaria, communicou-a na 

mesma hora Caxias a Moatalegre. 

Parece, porém, que attento o visível 

estado valitudlnario de Feijó, c ã 

sua qualidade de Serador do Impé- 

rio, pediu ao Presidente as necessá- 

rias ordens para até mesmo dessa 

simples custodia dispensal-o. E' o 

que se deprehende claramente do 

primeiro período do officio cue, no 

dia 21 de Junho, ás 2 horas da tarde, 

lhe dirigiu Costa Carvalho: 

"Não me animo a relaxar o Se- 

nador Feijó da custodia em que 

V. Ex. muito bem o poz, porque 

elle, bem que Senador, é eviden- 

ttesimamente compromcttidos co- 

mo cabeça, na rebellião". 

Não somente não se falia ahi em 

detenção da reclusão de Feijó, como 1 

parece que procurava Montalegre 

argumento para responder ahi ne- 

gativamente a alguma suggestão de 

Caxias no sentido de se concederem 

regalias especiaes ao velho Senador. 

Matéria de *rdem puramente políti- 

ca , não lhe cabia, claro está. ao gran 

de cabo de guerra Insistir no assum- 

pto. O que o preoccupava eram as 

necessidades militares do momento. 

Assim, sem doimir sobre os louros 

da victoria, trata logo, prudente ca- 

pitão de ausentar-se de Sorocaba 

onde já não tinha que fazer, dirigin- 

do-se primeiramente a Itu' aíim de 

dar um ar de sua graça pelas Villas 

do Norte que ameaçava ainda a 

tranquiliidade da Província. 

Montalegre, porém, no seu feitio 

cauteloso não ficou socegado com a 

presença de Feijó em Sorocaba, es- 

tando ausente Caxias. Muito embora 

ainda lá estivessem de promptidáo 

as forças do famoso Batalhão 12. 

Achou assim que devia transportar 

o velho revolucionário para S. Pau- 

lo e dahi para a Côrte. Resolução 

sua e que não devia ser muito tío a- 

grado de Caxias tanto assim que o 

Presidente lh'a communicou, para 

a sua resalva, com certeza, não em 

carta particular mas em officio os- 

tensivo com todas as formalidades. 

O leitor naturalmente, deselariv ver, 

§endo possivel, este oíficio. Lance 

os olhos abaixo. Ahi o tem, e por tão 

bom calligrapho lavrado que nos dis- 

pensa a sua transcripção. 
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Deve existir, e se torna agora fá- 

cil a alguns curiosos das velhas cou- 

sas procural-o, nos archivos do Es- 

tado, esse officio de Caxias, com- 

municando ao Presidente as pro- 

videncias tomadas para a segurança 

de Feijó. O que nos resta agora é 

examinar como é que recebeu a 

intimação o Senador. Terá respondi- 

do com aquelle sereno e calmo — 

"Estou ás suas ordens" da nossa In- 

teressante historieta? E' o que va- 

mos a vér no proximo artigo. 

O Tenho esta minúcia do meu il- 

lustre amigo Dr. Bento Ribeiro de 

Castro, estreitamente vinculado, cm 

Quissaman, á família do Duque. 

Convido-o a acompanhar- 

me , diz o texto da aneedota. 

(*••) "Lições de Historia Patria" 

pelo dr. Américo Brasiliense. pu- 

blicadas por José Maria Lisboa — 

S. Paulo, 1877, p. 267. 

A inauguração do monumento a 

Christo Redentor 

ABATIMENTO NA VENDA DE 

PASSAGENS 

RIO, 1 (H.) — O ministro da 

Viaçào resolveu autorisar á dire- 

toria da E. F. Central do Braeil, a 

Veada de passagens de ida o volta 

com abatimento de 50 ojo nas esta- 

ções do Interior a começar de hoje 

até o dia 12 do corrente mês, afim 

de facilitar a vinda a esta capital 

das pessoas que quizerem assistir 

ás festas» da inauguração do mo- 

numento ao Cristo Redentor. 

No me^mo sentido a Leopoldina 

Hailway jresolveu que as passagens 

simples das estações situadas a 

mais de 300 quilômetros desta ca- 

pital, também tenham o valor de 

passagens de ida e volta. 

Modificação nas tabelas das 

usinas de assucar 

RJ0' 2 ,A: — O ministro do 

Trabalho vai submeter na próxima 

semana á consideração do chefe do 

governo provisorio, um projeto de lei 

modilicando as tabelas atuais nara 

as usinas de assucar. ^ 

Ministros que conferenciaram 

com o chefe do governo 

RIO, 2 <A. B.) — Despachou hoje 

com o chefe do governo provisorio o 

ministro José Américo da pasta da 

Viaçào, tendo conferenciado com s 

exa. o ministro Lindolfo Color da 

pasta do Trabalho. 


